
Modernização
Se o papa Francisco quisesse

umamudança profunda e rele-
vante namodernização da Igre-
ja, principalmente em relação ao
comportamento sexual dos pa-
dres, bastaria liberar o casamen-
to para padres e freiras. A proibi-
ção foi criada pela Igreja Católi-
ca, e não pela palavra de Deus. A
Igreja Católica precisa entender
que sua sobrevivência depende
da verdade com que agirá. Não
haverá perdão para a omissão. A
Igreja tem salvação?
» José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

CPI da Covid
A defesa cega da medicina

das trevas volta sempre ao foco
das discussões, na CPI, cujos
depoentes ignoram a existência
da epidemiologia e dos estudos
clínicos, que buscam, precipua-
mente, a defesa da vida. Esta
não pode depender de meras
opiniões de leigos ou de entida-
des de classe contaminadas. O
carimbo de médico não é autô-
nomo; está atrelado a um jura-
mento e a um código de ética.
Isso implica respeito pela vida
alheia e por princípios funda-
mentados na tradição de estu-
dos permanentes. Não pode de-
pender de meras opiniões in-
sustentáveis, descompromissa-
das com a ética e o respeito para
com aqueles que dependem de
decisões sobre sua vida ou sua
morte. De repente — não mais
que de repente — as coisas es-
tão se revelando muito mais
graves do que jamais parece-
ram. Verdadeiro conluio para
distribuir cloroquina a idosos
do Prevent Sênior, dando-lhes a
ilusão de tratamento preventi-
vo. Enquanto isso, as vacinas
demoravam a chegar aos brasileiros. Tudo por descaso
dos mandatários. Chegamos a um projeto arquitetado
por interesses escusos. A serviço damorte.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Esporte
A JustiçaDesportiva recentemente: 1) deferiu uma limi-

nara favordoFlamengopelo retornodesua torcidaaoestá-
dio, risível não na questão sanitária, mas, sim, por contra-
riar o Regulamento de Competições assinado pelos clubes,
incluindo o próprio Flamengo (antes demais nada, afirmo
que sou flamenguista); 2) revogou essa liminar usando um
argumentoaindapior, cedendoàameaçadosoutros clubes
e da CBF de adiamento da rodada do campeonato, cons-
tandoexpressamentenadecisão tal risco; 3) suspendeupor
dois jogosGabrielBarbosapordizerqueofutebolbrasileiroé
umavárzea, algo longede ser direcionadoaalguémedentro

dos liames da liberdade de ex-
pressão. Ora, o que se passa na
cabeça dosmembros da Justiça
Desportiva? Trata-se de um ór-
gão administrativo, cujos audito-
res são indicados pelos clubes,
federações, atletas, árbitros e até
pela OAB, a depender da esfera e
damodalidade esportiva. Em ar-
tigo publicado no site do Institu-
to Brasileiro deDireito Desporti-
vo, o articulista cita inúmeros ca-
sos de amadorismo e até de des-
conhecimento da legislação, fal-
tando qualificação e treinamen-
to. Mesmo no STJD do Futebol,
não tenhodúvidasdequemuitas
de suas decisões seriam revistas
judicialmente. Logo, é emendan-
doaConstituiçãoparamudares-
sa situação e transformar a “ja-
buticaba” Justiça Desportiva em
verdadeira câmara arbitral ou re-
tirá-la do escopo administrativo
e acoplá-la ao Poder Judiciário
comouma Justiça especializada,
responsável por julgar casos ati-
nentes ao Código Brasileiro de
JustiçaDesportiva, às leis antido-
pagem, à Lei Pelé, ao Estatuto do
Torcedor etc. Para decidir isso,
que semeçaa sua importância.
»Ricardo Santoro,
Lago Sul

Horário de verão
Umadas primeiras e sensatas

medidas do estadista Jair Bolso-
naro, no primeiro ano de seu
ótimo governo, foi suprimir o
péssimo horário de verão, que
faz bastantemal à saúde. Espero
que o ministro Beto Albuquer-
quemantenha a supressão des-
se terrível horário de verão, que
não surte nenhum resultado
prático, senão danificar o siste-
ma imunológico dos brasileiros!
»Simão Szklarowsk,
Asa Sul

Dr. Flory
Lembremo-nos com ummisto de alegria, orgulho e

saudosismo do aclamado “cientista dos joelhos” — Dr.
Flory Machado— cuja alma partiu ao encontro do Cria-
dor na última quinta-feira, 16/09. Pioneiro da capital can-
danga, além de professor universitário na UnB, onde for-
mou inúmeros jovens médicos, o ilustre professor Flory
foi fisiologista esportivo, presidente da regional da Socie-
dade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia, sem, ja-
mais, se esquecer,mesmo à frente de tão importantes car-
gos, de realizar, nomais nobre ofício, qual seja o do volun-
tariado, tendo clinicado, gratuitamente, em favor de seus
semelhantesmais carentes e necessitados. A cidade chora
mais uma baixa de renome noDistrito Federal. Já os céus,
por sua vez, estão em grande celebração e animada festa
por receber o sábio professor!
»Nelio KobraMachado,
Asa Norte

O
Imperial College de Londres
assinalou, na última quarta-
feira, que o Brasil havia alcan-
çado a menor taxa de trans-
missão da covid-19 no ano,

0,81. Graças, sobretudo, à vacinação, é a
menor registrada no país desde novem-
bro de 2020. À época, chegou a recuar a
0,68. Quando está abaixo de 1— e o ín-
dice se mantém aquém desse patamar
desde 29 de junho—, significa que o rit-
mo de contágio se encontra em trajetó-
ria descendente. Outra boa notícia: o
dado é corroborado pelo mais recente
Boletim do Observatório Covid-19, da
FundaçãoOswaldoCruz.
Publicado na sexta-feira, o estudo da

Fiocruz—que abrange o período de 5 a
11 de setembro— atesta amaior redu-
ção no número de infecções e mortes
pela doença em 2021. E sinaliza que a
desaceleração na ocorrência de óbitos
— após 12 semanas consecutivas de di-
minuição — deve-se à campanha de
imunização e parece ser sustentável. In-
dica, ainda, tendência de queda no total
de casos,mas comoscilações. Realizado
a cada sete dias, o levantamento traba-
lha com amédia semanal dos indicado-
res para evitar distorções e captar dados
commais precisão e segurança.
Alémdos números relacionados a ca-

sos emortes por coronavírus, o levanta-
mento da Fiocruz destaca que a ocupa-
ção de leitos deUTI para pacientes adul-
tos comcovid-19 se encontrava, no refe-
rido período, nomelhor cenário desde
que foi iniciado omonitoramento do in-
dicador. Apenasumacapital apresentava
taxasuperiora80%:oRiode Janeiro, com
82%. E duas figuravamna zona de alerta
intermediária, BoaVista (76%) eCuritiba
(64%). Ainda assim, pesquisadores da

instituição alertamque ainda não é hora
de relaxar nasmedidas de proteção, co-
moousodemáscara.
De formageral, o alerta dos cientistas

faz todo o sentido. Isso porque o Brasil
sobressai no contexto mundial como
umdos paísesmais duramente afetados
pela pandemia. Fica atrás apenas dos
Estados Unidos em números absolutos
de mortes por covid-19. Enquanto os
EUA se aproximamdos 700mil óbitos, o
númerodepessoasqueperderamavida
para adoençano territórionacional éde
quase 600mil pessoas. Em relação às in-
fecções, os números também assustam:
lá sãomais de 42milhões de casos; aqui,
mais de 21milhões.
Mas, nestemomento, há umdiferen-

cial que favoreceoBrasil na luta contrao
coronavírus: a grande aceitação da vaci-
na pela população. Aqui, à medida que
mais brasileiros recebemdoses do imu-
nizante, o número demortes e de infec-
ções recua. Enquanto isso, nos Estados
Unidos, o negacionismo freou o avanço
da vacinação. Hoje, apesar de dispor de
imunizantes de sobra, e a Casa Branca
oferecer dinheiro para o americano que
aceitar ser vacinado, os EUA não conse-
guem avançar na imunização e volta-
ram a registrar aumento na quantidade
de casos e de óbitos.
Enquanto isso, no Brasil, ocorre o

oposto: a imunização avança de forma
célere sempre que há doses disponíveis
para serem injetadas. Com isso, o país já
deixou os Estados Unidos para trás na
aplicação da primeira dose. E, caso não
aconteçam novos contratempos, cami-
nha para ultrapassá-los em relação à va-
cinação completa. Quem tomar a se-
gundadose—oudoseúnica, no casoda
Janssen—, certamente, verá.
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Vai se aproximando o término do
primeiro mandato, mas os sinais de
cansaço dão ares de fim de segundo.
Foco na reeleição, muitos desgastes e

confusões provocaram o
envelhecimento precoce do governo.

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa—— Águas Claras

Os evangélicos lúcidos — e são
muitos — desembarcam das

pretensões eleitoreiras e desprezam o
populismo insano do bolsonarismo.

DDaanniieell PPaacchheeccoo—— Asa Norte

Rejeição de 52%. Saiu pela culatra
o primeiro Sete de Setembro da
história contra a democracia.

AAnnttôônniioo JJooffrree BBrraaggaa—— Lago Sul

Está na hora de trocar o “Ditadura,
nunca mais” por “Bolsonarismo,
nunca mais”. Que venha 2022!

BBrruunnoo VViieeiirraa MMaaiiaa—— Taquari

Oministro Queiroga, da Saúde,
trocou a ciência pela

alquimia letal de Bolsonaro. E
concorda com a suspensão da
vacinação de adolescentes.

EEmmiilliiaannoo BBrraaggaa—— Asa Sul

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição
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Tomei um fôlego de coragem e em-
barquei demala e cuia para umaviagem,
a primeira após a fatídicamaratona pan-
dêmica, num trajeto que ainda parece
sem linha de chegada. Aceitei um convi-
te para ir até Pernambuco, meu estado
natal, e percorri um trajeto dememórias
profundas e antigas, onde pude ver bele-
za, natureza e arte brotandoda terra.
Voltei no tempo. Me vi correndo na

Utinga Leão, usina de açúcar ondemeus
avós e tios trabalharam, emAlagoas.Não
estava lá de fato. Mas na visita guiada à
Usina Santa Terezinha, na cidade de
Água Preta, Mata Sul de Pernambuco,
transformada no projeto Usina de Arte,
queconecta arte, cultura emeioambien-
te, criandoummuseudearte contempo-
rânea ao ar livre, dentro de um Parque
ArtísticoBotânico.
O parque é uma preciosidade, re-

sultado de um trabalho de refloresta-
mento, com cerca de 10 mil plantas de
mais de 600 espécies, em uma área de
mais de 33 hectares, irrigada também
por ações de desenvolvimento que ge-
ram renda e valor para a comunidade
de 6mil moradores no entorno do pro-
jeto. Com escola de música, biblioteca
e laboratório de tecnologia. É também

onde está a obra Diva, escultura em
forma de vagina, de Juliana Notari, que
causou polêmica nas redes sociais.
Nesse lugar cercado de história, verde

e arte, descobri um Brasil que dá certo,
que consegue unir nossas belezas natu-
rais e transformar ruínas em pontos de
cultura, conhecimento e preservação.
Ali, onde passado e presente se cruzam,
interagem e resultam na reinvenção da
realidade local paramelhor, eu retomei o
fôlego tragado por tantosmeses de con-
vivência com o vírus damorte e renasci
nas lembranças e novidades.
Convidadaaumbanquete telúrico, re-

sultante demilhões de anos de formação
daTerra, que nos convida a contemplar
nossas origens, conheci o trabalho da ar-
tista paulista Denise Milan. Na instala-
ção,montada em tornodeumamesa, fo-
ram servidos pratos elaborados a partir
de ingredientes “da terra”, como cristal,
pirita, amonita, ouro, prata e bronze,
apresentados emdiversas texturas.
Depois demeses ruminando tristeza

e desalento pela situação do Brasil, en-
tendi que voltar às origens, resgatar as
lembranças e olhar para um presente
bonito pode ser uma forma de ainda
amar e ter esperanças nonosso país.

Umaviagemàesperança

ANADUBEUX
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